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O eipirltualiimo é a filosufia oposta no 
iilftliiino, lato é. enquanto os materia-
is negam a existência de Eaplritos, a 
tê ti'Mu de Deui e da Alma, e só admi-
no Universo a Matéria, os espiritualis-
ao contrário, alirmam que o Espirito 

iãScomo realidade substancial, e que 
> o que existe está animado peio Espl-
Ijpivereal, não podendo existir nem um 

ttOmo fora dele. 

O espiritualismo estuda as leis do Cos 
, e especialmente da Natureza terrestre, 
f i n adas com o Carma, Lei da Ação e 
ção. Super Natureza Espiritual, projeção 
Divindade ao atuar «obre a Criatura, 
ndo acima do bem e do mal que presi-
iireta ou indiretamente, a curto, a mé-
ou a longo prazo, a todos os aconteci-
toa e fatos de caráter material e espi-
ilt no tempo • na espaço, que aconte-
HETerra s em todo o Universo. 

M Genética, com luaa complexas leis, 
Imna-ie intimamente com os respectivos 
H [ ou destinos dos seres racionais. 
I K a n ç a que vai nascer defeituosa, alsi-
, uni fenOmeno teratológico, torna se 
ulo de algum espirito carente que se 
iílciará com uma experiência emocional 
ambiente de humilhação, ridículo, dor 
al e física, sofrimentos diversoa. 

O espiritualismo aceita a i descrições 
atos observados em todas as épocas e 
conclusões tiradas dessas observações 
• s8o sustentadas pela razão e pelos 
Itados de fatos, observados em nossos 

Jniverso, a bem dizer, tem duas fa-
(ace visível, em que se acham os 

enfaixados na carne, e a face invi-
que se acham os Espíritos, isto é, 

ocarnados que estão fora doa corpos 

lace visível ou feaomenal, evidente-
a conseqüência da faca invisível 

ou espiritual. E a existência desses dois 
Mundos, até certo ponto opostos, ambos tão 
sabiamente construídos e tão bem conser-
vados, é a prova irrecusável da existência 
de um ser que concebeu e desenvolveu o 
plano desse Universo: Deus. 

«O C l a r i m » 
Sydney G. Wyss Barreio (Delegado do 

Grémio Brasileiro de Trovadores - BA) 

Mil novecentos e cinco, 

no dia quinze de agosto, 

trabalhando com afinco, 

muito firme no seu posto, 

CAIRBAR SCHÜTEL deu à rida 

aquela obra já sem fim 

que por todos é escolhida 

• tem por nome «O CLARIM» . 

É um arauto noticioso 

que nos leva ao-bom caminho; 

nos afasta do espinhoso 

para a estrada sem espinho. 

Nos indica «esta era 

o caminho da verdade 

e nos «asina que impera 

Fé, Esperança e -Caridade. 

N a s c i m e n t o 
£ com grande soma d* alegria e Batia-

o que anunciamos a vinda a este mun-
itravés das portas do nascimento, do 
tinho Alterdes Carlonl Júnior, nosso 
iho, filho do casal Alterdes e Grácia e 
se Integrou ao núcleo familiar dia 13 
gosto, às 8 horas da manha, justamen-
0 dia dos pais. Nosso desiderato foi 
noJbido naquele dia, naquela manha. Não 
amos ambicionar outra coisa na idade 
WÉnos encontramos: receber em nos-
KÉRos um ente tão querido como pre-
8 do céu, um netinho. O acontecimen 
para nós, os avós, significativo, e nin-

Q Avalia o entusiasmo que envolveu o 
1 o coração de todos, convertendo em 
façAo a testemunha benfazeja de Deus. 
ando ao aconchego dos pais e avós uma 
zlnlia em flor, ensaiando abrir os olhos 
a luz do Sol, a luz de Deus, o Criador 
emo de todas as coisas. Assim, em des-
cimentai recíprocos e mútuos senti-
íos cristãos, em hosanas a Deus pelo 
tecimento tão agradável, com a alma 
ndíndo-se em exortação, é que che-

José Ortlvo Carlonl 

gamos a receber um netinho como motiva-
ção de viver mais para a vida. Não podia 
ser maior o presente para amenizar a nossa 
velhice. Ao sentimento que paira acima de 
todos, o amor dos filhos, une-se o senti-
mento que se bebe dos afagos paternos. A 
gratidão ao Soberano Benfeitor, que a fa-
milia lhe dirige neste instante, e a alegria 
de ter Deus concebido á intimidade de nos-
so reduto doméstico uma criaturinha sob 
nosso zelo. Nesta fase em que os anos se 
escoaram em nossa vida, parece-nos não 
haver nada melhor que receber alguém com 
o fim de preencher o vazio da vida, uma 
criança traduzindo o sentimento de avô, 
vindo quebrar a frieza, a monotonia domés-
tica. Houve por bem Deus, em nossa ida-
de avançada, satisfazer as nossas especta-
tivas, abrigando-nos em nossos anseios, 
dando-nos ensejo de prosseguirmos avan-
te na jornada da vida, pois o amor nos im-
põe a viver mais por ser a sua chave. O 
mundo precisa de amor a Deus, aos filhos, 
aos netos e ao próximo, enfim, a tudo que 
nos cerca. Amor acima de tudo! 

A Ureia 'Gazela lo í icneir 
AGNELO MOS ATO 

A feliz promoção do dr. Alfredo Palermo e poeta 
Josafá Guimarães França procurou reunir aquela turma 
de jovens que, de 1930 a 1934, encheu de sonho ai pági-
nas da «Gazeta do Ateneu» e «O Ginasial». Entre os pre-
sentes que atenderam ao convite para esse encontro so-
mente tivemos o Vitório Constantino e o João Nascimen-
to Franco. Mas com os nossos companheiros residentes 
na cidade aconteceu uma noitada muito enlevadora no 
recinto do Castelinho. Nossa mocidade sempre se expan-
dia alegremente ao lado do Xisto Guzzi a identificar to-
dos os convivas do «Salão Rosa», o que fazia pelos cha-
péus, deixados na portaria do Hotel Francano. E, ainda, 
nessa evocação deveríamos rever o humorismo sadio do 
Vicente Leporace com suas irreverentes goaações. Vitório 
e J. Franco foram as duas compensadoras presenças nes-
sa tertúlia. O dia 22 de julho deste ano para nós mar-
cou, então, essa certeza de que os idealistas não se sepa-
ram. Após se amesendarem em torno de um Ágape bem 
organizado, veio as falas, entre as evocações e ruidosos 
risos pelo anedotário irreverente, licenciados para esse 
local nessa noite. Depois vieram os discursos mal» sérios. 
Vitório Constantino, hoje advogado e professor em Lon-
drina, teve fôlego suficiente para sua oratória. Ainda dr. João 
Nascimento Franco, hoje renomado causídico e autor de 
obras cientificas que enriquecem a Cultura Jurídica. Cou-
be a este sugerir medidas para que nossos encontros de 
confraternização tivessem o b j e t i v a ç õ e s também de 
prestar comprova de apreço aos Irancanos ilustres que 
vivétn fora de nossa comuoidade. E os que falam das 
realidades na confirmação de seus sonhos desfilaram as-
sim pela lembrança dentro de uma saudade. Assim o Plau-
tus Amilar (o Josafá França) abriu sem formalidades o 
painel das recordações e, d» inicio, leu a mensagem en-
viada por Miguel Daniel, atualmente em Campinas-SP. Prof. 
Alfredo Palermo aceitou a sugestão do J. Franco e falou 
mesmo haver necessidade para que essas reuniões sejam 
previstas mentalmente com a programação de ter em ca-
da uma delas um francano ausente. Essa a maneira tam-
bém em ter se continuidade no ardor dos que reagem 
contra a chegada do inverno irreverente. Assim, em cada 
oportunidade dessa natureza prestar se-ia comprova de 
apreço aos nossos conterrâneas evidenciados na arte, 
no magistério, na ciência, na politica e um outras ativi-
dades, que os fizeram mais destacados fora de nosso meio. 
Dessa maneira, poder-se iam em tempo de calor humano 
estar presentes criaturas como Henrique Anawate, o soció-
logo; Abdias Nascimento, o internacional mensageiro da 
paz. Orlando Pires, o odontólogo de renome nacional; Abrão 
Birckaman, o pesquisador das dinâmicas terapêuticas; 
Janete Clair, a rádio novelista; Marcos Cilurzo, o expres-
sivo relações públicas na Secretaria da Justiça de nosso 
Estado; Xisto Guzzi, o artista criador de talento; e muitos 
outros merecedores do aplauso de sua terra natal. Relem-
bramos também de que há lugar afetivo para prestar-se 
homenagem póstuma ao geólogo francano Benjamim Abrão, 
físico e químico de renome na tecnologia nacional. Cum 
priu-se o regulamento arbitrário do Presidente Transitório 
dessa reunião e, como era óbvio, todos deveriam dar seu 
recado. Poristo mesmo, houve o rolar de contas de um 
«rosário de lágrimas».. . E desfilaram essas contas nas 
manifestações orais de Otávio Cilurzo, dr. Antônio Baldi-
jão Seixas, do prof. Ricardo Caleiro Pinho, do prof. Atira-
do Henrique Costa, do Granduque José, do veterano do 
jornalismo francano Cirino Goulart, do industrial Hugo 
Betarelo, além da presença comunicativa do Silvio Teixe-
ira, Padro Pucci Meto, do Otávio Keller, do Jorga Abud 
do Gonzaga e outros participantes dessa tertúlia à meia 
luz. 

Momenío de muita emoção, quando o Hugo Betare-

lo, que foi o fundador de «A GAZETA do ATENEU», a-

presentou aos presentes um caderno das edições desse 

jornal de estudantes, um dos motivos qne preponderou 

para a realização desse encontro. Tempo dos estudantes 

em comunicações de sonhos, acendidos pela esperança, 

ainda, no tempo em que «a escola era risonha e franca». 

Dessa turma da Arcádia do «Gazeta do Ateneu», três so-

nhadores desse tempo integraram como funcionários e 

revisores de «A NOVA ERA», como sejam: prof. Eufrausi-

no Moreira, poeta Leonol Nalinl e o autor desta página 

de reminiscências! Na cronologia desse acontecimento de-

ve estar nossa confissão de ter vencido as nossas frus-

trações e ultrapassado as miragens enganosas por um so 

nbo que se completou além do aceno de um mar proce-

loso. 

Sim, porque nós nOB completamos, embora com re-

calques milenares, na Doutrina Consoladora, que nos deu 

o batismo do verdadeiro ideal do Cristianismo. 



Hibernação artificial de seres humanos Erro de aprecia^ 
Baseados em fenômenos de hibernação natural 

de pequeno sáurios da ordem dos réptei«, descobertos 

nas regiõ» glaciais do planeta e que voltaram à vida 

após o descongelamento, a medicina e a antropologia, 

que já obtiveram excelentes resultados experimentais 

levados a efeito com Insetos e ratos em tentes de labo-

ratórios, eatão propensas a admitirem a viabilidade de 

efetuarem a hibernação artificial em seres humanos, 

portadores de enfermidades irreversível*, para que 

permaneçam congelados per um longo espaço de tem-

po, até que se descubra algum medicamento de eficá-

cia comprovada, capaz de erradicar manifestações 

merbosas e de etiologia iadiagnosticável atualmente. 

Como se sabe, as cirurgias dos transplantes do 

coração, realizadas com impressionante técnica pelos 

doutorei Barnard e Zerbinl, respectivamente, tiveram 

que ser abandonadas, não só por questão de rejeição 

pelos anticorpos do paciente, como também pela ação 

energética e repulaora do duplo etéreo, que não tolera 

invasão de corpos estranhos em seus domínio*. 

O que acima ficou dito tem por finalidade pre-

parar nossos possíveis leitores e demais pessoas inte-

ressadas em saber como o Espiritismo encara tais 

experiência e como ae comportaria o Bspirito dos 

que ae submeterem ao congelamento por tempo in-

determinado. 

Antes de mais nada, é bom que se esclareça 

que «somente o Espiritismo cientifico pode explicar 

isto, dentro da lógica e da razão, mas nunca os ex 

plicadores capciosos, enjaulados em seus preconceitos 

materialistas; isto parque, Incapazes 

de solucionar os enigmas da 

psiquê humana, refutam a «priori» toda premissa que 

conduz às realidades da alma imortal». (). H. Pires). 

Antes de entrarmos no mérito da questão, não 

Theodomlro Rossini 

poderíamos, sob nenhum pretexte, omitir estes concei-

tos do Pregador, prenhes de sabedoria em suas a-

locuções:(*J 

c. . . Antes que se rompa o F I O D B P R A T A , 

e se despedace o C O P O D B O U R O . e se quebre 

o C Â N T A R O junto À F O N T E , e se desfaça a R O -

D A junto ao P O Ç O , e o p6 volte à terra, como õ 

era, e o E S P I R I T O volte a Deus, que o deu.»(" ) 

E m vista das razões acima, soasa opinião a res-

peito do estado da alma, cu jo corpo os cientistas pre-

tendem congelar, é a seguinte: 

Existem duas alternativas que consideramos in-

falíveis, até que a ciência possa adquirir melhor acer-

vo de experiências. 

1" - Se os vasos sanguinios estourarem-se devi-

do ao congelamento do sangue, o Espirito se despre-

enderft do corpo, por não mais haver condições de 

sobrevivência. O Mo de Prata, taabém denominado 

C O R D Ã O F L U I D I C O , que prende o Espirito ao cor-

po carnal, se romperá, como afirma o Pregador, e o 

corpo obviamente entrará em decomposição. 

2* - Se o corpo não sofrer nenhum dano em seu 

sistema cárdlo-vascular, nem no Vago Simpático que 

comanda os sistemas nervosos: neuro vegetativo e o 

neuro psíquico, s6 Deus sabe o quanto sofrerá o Bs-

pirito semiaberto que se sentirá como que praso num 

inferno de gelo. 

A ciCncia sairá vitoriosa, sem dúvida, m a s o res-

surrecto despertará desnorteado e não mais se adapta-

rá num mundo estranho que já não será mais de seu 

tempo. 

(*) Quem Itr, tntenda! . . . 
(") Eclesiastes: Xll: 5, 6. 

Nosso reconhecimento à grandeza dessa virgem 

secular, alma de virtude por bênçãos do céu. Quere-

mos rememorar a vida apostolar do Espirito dessa 

criatura altruísta que, entre nós, foi a querida e inol-

vidável Tereza (Eza) e que teve uma existência terre-

na somada em 102 anos, coroada com a missão de 

>er mãe dos filhos de outras mães. Mulher de cor, 

ainda sob o pesadelo da escravidão, renunciou, mes-

mo liberta, a todos os prazeres que o mundo lhe pudes-

se oferecer. Desde pequenina InlUou suas obrigações 

em trabalhos árduos e foi integrada no lar da Famí-

lia Nascimento, onde viveu a maior parte de sua existên-

cia. Era verdadeiro termômetro de energia nos deveres 

domésticos, na Fazenda do Chapadão, Município de 

Cristais Paulista-SP. Muito dedicada em auas ativida-

des e obrigações, fez-se assistente maternal dos mem-

bros dessa numerosa família, pois pelos seus braços 

axnorávei* foram acarinhadas quatro gerações. 

Seu espírito de renúncia foi sempre uma lição 

de despreendimento pelo desinteresse às ambições de 

qualquer natureza. Durante todo esse tempo levou sua 

vida como se fosse da própria familia e nunca parti 

cipou de festas ou lazeres fora d o lar em que vivia. 

Mào se casou e jamais se interessou em consorciar-se, 

uma vez dedicou-se Inteiramente a todos os filhos de 

seus anos, aos quais dispensava ternura e carinho de 

máe.Fumava seu cachlmbinho de bârro como distração 

maior. V ida harmoniosa como seu modo de viver e 

pensar; humildade de aanta a amar a vida por amor 

a todos os da familia Nascimento. Sua cor negra era 

um aimbolo de trabalho. 

Até seus últimos dias, seus passos, embora cam-

baleantes, demonstravam quanto seu espirito era forte. 

Esse mesmo Espirito, que se detinha naquele corpo 

de mulher, passou pelas provas de uma lo iga trajetó-

ria terrena e com certeza foi filmado pelo Céu, tendo 

como palco um grande cenário florido no Infinito. 

Uma existência de um século e dois anos a mais! 

Que bênção e que testemunho, meu Deu»!... 

Sua existência se fez igual um livro em que se 

registram as emoções e os sofrimento»; livro de com-

peensões humanas em obediência ãs leis de causa e efei-

to, como se pode comprovar que a força da causa es-

tá relacionada com a grandeza do efeito. A vida da 

«Eza» representa para nós esse Livro de Santidade, 

escrito com a alvura da sua simolicidsde deante dos. 

homens. Por todas as suas virtudes noa cabe 

prestar lhe eata homenagem na certeza de que a pas-

sagem do seu Espirito ptra a Verdadeira Pátria foi 

recebida entre palmas e bênçãos. Certamente um cor 

tejo de Espirito«, animados pela conquista da « E Z A » , 

apresentou-lhe as felicitações pela sua vitória conquis-
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Vicente Rict 

Aqui no Hospital Espirita «Al lan Kardec>jlti 

dedico minhas modestas atividades há longos Ire 

aparece gente de todos os tipos e, não r«rc,.o 

idéias aa mais estranhas. es 

Certa feita surgiu aqui um senhor, já d|| 

idade, multo revoltado com ns ciladas da v i i «B 

pre me lembro desse pebre homem desorientada*1 

sar de já decorridos tantos anos de aua visitil» 

1 
Ele chegou de fisionomia muito abatida ti0! 

a lamentar contra o seu ingrato destino, afidí] 

que Iria se suicidar, ae sua vida não apresâ 

desde logo, sintomas de melhoras. Para ele, «H 

pude perceber, Deus vinha se comportando cot-, 

padastro desnaturado e vingativo. Ora , como l i 

era possível lutar contra a Divindade toda PoJI 

estava resolvido a acovardar-se de vez, pondo» 
soa própria existência. 

Um século de humildade 
- Isto foi você, «EZA» -

Pedro Rodrigues Vilela 

leda em longos dias na vida I m i u l O a Eiplrltoa 

Super loto , com «uas vestimentas luminosas e esptit-

tualt, receberam-na em festivo acontecimento, assim 

nós percebemos pot Intulçfto. 

Neate registro, temos também o dever de fsier 

nossa prece em favor do Qsplrlto ora liberto da 

nossa querida E Z A , um bino de gratidão pelo multo 

que lhe devemoa em carinho e «mor. Be l a sgora, pe-

rante a Espiritualidade, pelo multo que sofreu e an-

dou pelos caminhos da aua trajetória vivida, será mala 

um exemplo de vivo amor, de humildade e almplicl-

dade na vinheta do nosso coração. . . 

U m a p r o v a à s a v e s s a s 
Raul A/fcerío Matintuii 

Comenta Domingos Mout inho Teixeira, o con-

ceituado militante espirita de Belo Horizonte, que em 

certa ocasião, há muitoa anos, o médium Francisco 

Cândido Xavier, atendendo à solicitação de um gru-

po de bacharéis em direito e magistrados, se concen-

trou ns sede da Casa Mater do Bspiritlsmo em Mi-

nas, a Un ião Espirita Mineira. 

Diante das dúvidas de alguns e da Incredulida-

de declarada da maioria doa assistentes, várias men-

sagens foram recebidas pelo Chico, algumas de gran-

de beleza. 

Isso, entretanto, não abalou a iacredulidade dog-

mática dos presentes. 

Finalmente, para estranheza de poucos e zomba-

ria dos restantes, o médium, com s rapidez que carac-

teriza o seu trabalho psicográfico, recebeu uma men-

sagem que teria, segundo os espíritos, uma finalidade 

probatória. 

Aconteceu, porém, que no papel estava gravada 

uma algaravia que nem mesmo a maior boa vontade 

poderia aceitar como uma mensagem: era uma l ingua 

ilegível, sem nexo, com palavraa que terminavam com 

letra maiúscula. 

O s risos e o mal estar provocados, porém, fo-

ram rapidamente substituídos pelo assombro quando, 

com voz humilde, Chico Xavier explicou que os seus 

guias desejavam que a mensagem fosse vista projeta-

da em um eapelho. 

Isso feito, pode-se ler claramente uma disserta-

ção bastante bem caracterizada para o grupo presen-

te, em sofisticada terminologia jurídica, que havia si-

do escrita de trfis para diante... e em inglé*. 

Vár ios dos incrédulos zombeteiros daquela me-

morável reunião são hoje nomes de destaque da sea-

ra espirita brasileira. 

Como um eapirita não psde permanecei o l 

«»ente diante de atitudes como eass, puz-me a bii|e 

tar sobre as causas de tanta revolta e deslltL 

fim de ver se me seria possível demovê-lo de 

tento. 

Apertado por minhas indagações, o home 

fiou um rosário de justas lamentações. Tinha <jÍ 

rcãi internadas num hospital psiquiátrico e tluhaut 

justamente para ver se conseguia a internação Ê 1 

ceira Irmã, que também estava obsediads. A su|| 

&a, desde que com ele se casou, tinha fie e i a 

ma, de moléstia incurável. Apesar da doença, 

filho com aleijão erreverslvel, que só lhe dava>a 

to. O s seus velhos pais viviam em sua depei 

com todos oa trabalhos decorrentes da rabu|ice 

da velhice. Naquele ano, as colheitas em sua^1 

dinha tinham sido um fracasso. A falta das chi® 

época própria havia torrado as plantações. D *1 

tanta calamidade, de tanta penúria, achava q 

estava embirrado contra ele e já o vinha per 

desde longa data. N ão era possível para 

preender a coisa de outra maneira. Foi nessai 

que entrei com o meu joguinho para desviá-loJj 

tento de suicidar-ie. 

Fiz-lhe ver que não era ele un 

Deus, nosso pai amantíssimo. 

persegui V 

Antes, pelo contrário, que era uma criatcj 

gosava da inteira confiança de Deus, pois esti| 

sempenhando uma árdua e profícua missão, sói 

dida aos grandes sujeitos, Isto é, só para aquef" 

tivessem alto gabarito e fossem homens de ts| 

Q u e Deua jamais dsrla um trabalho duro cosi 

a uma pessoa qualquer, mas havia dado a t|| 

julgá lo capaz e digno de desempenhar essa 

amparando e encaminhando todaa aquelas 

sob a sua dépendSncia. Que se ele quisesse i 

dar, que <"e suicidasse, mas que isso seria umef 

dia de sus parte e uma traição a Deus, que lfc«| 

dado um grande crédito de confiança. 

Diante dessa minha acirrada argumentação^ 

n e m reanimou-se e prometeu-me que iria a b i f 

a idéia do suicídio e que pasmaria então a coa* 

as coisas iob outro ponto de vista. . . 

Dr. Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 

Consultório: 

Ru a Marechal Deodoro , 2028-1' enit: 

Franca -Sáo Paulo 

Consulta» com hora marcada. 

1« 

N ã o se esqueça 
no carnaval da 1979 t 

compromisso aerá maior, pois 

CONCAFRAS não brilhará 

vccô. 

iÍS 

-



Dr. Francisco de Paula Silveira H o m e n n : r r : , 
£)eixou tua existência terrena, dia 20 de julho 

himo, com 78 ano* de idade, esae nobre cidadão e 

rezado parente dr. Francisco de Paula Silveira, filho 

o saudoso casal Primo Zezê e Maria C . Silveira, cuja 

esidência ficava 110 local onde ae construiu a atual 

,ojá fvlaçônica «Amor a Virtude». Nessa casa eles 

iverain longos anos sempre em convívio de parentes 

amigos, aos quais dedicavam muita atenção e bon-

adi . ; O casal Joié Cândido e Maria C. Silveira des-

en d i t de tradicionais familias da nossa Franca do 

mperador, teve diveraoa filhos, como sejam: Alfredo, 

^nt.òèio, Henrique, Constância, Celso e Francisco de 

^attli Silveira. Desses apenas sobreviveram os dois 

iitimop, pois os demais deixaram este mundo de do-

es elaf l lçõ'*, tetornando à Pátria Espiritual. Francis-

o e Henrique de Paula Silveira, em 1913, fr^qüen-

3ram o Gtupo Escolar «Cel. Francisco M a r t i n s , n u m 

eíhogprédio, ondá hoje estô o "Edifício de Correios e 

^elégtafos, de nossa cidade. Ao terminar ocursonrs-

e estabelecimento de Ensino, o qual tinha como di-

etor o pref. José Oliver da Silva, os dois irmãos 

ienrlque e Chiquinho foram para a P^ulicéia, onde 

oraot matricula los no conceituado Colégio do Mac-

enzíe. Nesse sodalicio ambos se formaram como en-

enhçlros civis, passando então a exercer essa nobre 

trofiáaão liberal. O casal «Primo Zezé» era proprie-

àrio de uma bela propriedade sgricola no Distrito de 

gaçaba (Pedregulho). Nessa estância eu, ao lado do 

yhiqfl»nhc>, do Henrique e de outros membros da fa-

aiiia, passávamos as férias escolares em nossa juven-

ude. Nessa ípoca o Alfredo já havia consorciado com 

tía$Bráulia e era quem tomava conta da sede e da 

azenha. E nós os mais moços iamos pescar, nadar e 

ar jj^sseios a cavalo pelos convales, sempre cheios 

e cinte ntamento e alacridade. O casal Alfredo e Bráu-

a excedia em tratamento cordial de tal modo, que o 

mbiente de férias que ali passávamos se tornou cb-

eto de nossa inesquecível lembrança. No anode 1919, 

usndo eu me tornei escrevente do Cartório do Jonas 

i, Vèlhena, ilustre tabelião a quem muito devo, tam-

éco, peia sua capacidade profissional, e com quem 

iuttC«prendi como jur.mentado, fui obrigado a dirigir-

ic à Capital do Estado, a fim de ser eperado de a-

endicite. Em São Paulo em companhia de minha 

au dosa Mãe , fomos recebidos com multo carinho pe-

j Chiquinho e Henrique. 

i íiEles se encarregaram de hospitalizar-nos e indi-

aram-me até o médico mais habilitado para a ope-

eção. Dois dias antes", passeamos para melhor co-

fcecer a Capital de nós desconhecida. E como sem~ 

re nfio faltou a visita feita ao ejardim da Luz®, on-

e fomos fotografados os três: PÓS Chiquinho e Hen-

iquel Essa foto é guardada por nós como saudosa 

ecordação. Internados no Ho?-pitai, fomos operados 

om sucesso e tivemo-los, bem como minha mãe, <em~ 

re ao nosso lado. 

N ã o tivemos e nem encontramos jamais palavras para 

gradecer a esses amigos e parentes tanta comprova 

'e solidariedade, principalmente em situação dessa des-

taicfitante enfermidade corporal. A amizade assim 

io sincera, de corações tão elevados, nunca foi es-

uecida por nós. Recordamo-la sempre, notadamente 

m circunstâncias como a em que atravessamos no 

íoraento, com a desencarnação do dr. Chiquinho de 

'auki Silveira, que, assim, retornou à Pátria Espiritual, 

nd^|naturalmente jâ deve ter tido encontro com seus 

ntes. queridos e demais parentes, que toda a Franca 

s conheceu dentro do mesmo afeto e da mesma atni-

ade. Chiquinho P. Silveira residia em Santos até há 

ouço tempo, tendo ao seu lado sua inesquecível e 

ondosa esposa Alcina Vilhena, da bela cidade praia-

a de Santos, ele nos respondeu uma carta que 

,ie enviáramos. Sua resposta cheia de bondade e ensina-

mentos filosóficos vaie a pena ser transcrita nesta o-

ortunidade, a fim de que todos que a lerem possam 

iuizar-se a seu respeito! Ei-la: 

«- «Santos, 22 de setembro de 1976. Diocteio, 

teu caro amigo de priscas eras, que já bem longe 

v io , fazendo votos pela sua felicidade e do t seus fa« 

miliares, estou procurando responder a sua muito a-

mâvel carta bem pautada e cheia de beleza», que 

somente um advogado sabe fsz»r. Francamente, nos 

dias de hoje é muito difícil encontrar um amigo que 

ainda se lembra das suas boa* horas de lazer. Obri-

gado pelas suas atenções e pelos qualificativos. Você 

recorda fatos que só uma boa vontade o sabe fazer; 

francamente que, lendo sua carta, me vêm à memória 

todos os apontados nela. Agora bem me lembro dos 

fatos apontados e de outros mais que, com o correr 

dos teapos, nos lembramos quando junto catáramos. 

Agora que estamos no fim da vida, esperando por 

melhores dia* da outra, que sempre nos separa; ago 

ra que caminhamos e temos conhecimento que a vida 

que vivemos é uma hora de aprendizado, no cami-

nho infinito do tempo; que temos lido muito e multo 

aprendido, sem contudo ter aproveitado, es-

tamos esperando pelos conhecimentoa que bebemos, 

poder aproveitar, ae for poasivel frequentarmos a Es-

cola do lado de lâ, onde tais conhecimentos possam 

ser melhorados e mais ampliados com a bebiricagem 

que temos. Que o senhor em sua Infinita Bondade nos 

possa conceder tais recursos. Por exemplo: todas as 

passagens dadas na « B O A N O V A » eu as sei de cór 

e com pequenos senões. Al i a gente vê o palavrea-

do são e alegre do Mestre, onde diz: «A vida na sua 

expressão terrestre é como uma árvore frondosa... A 

infância é a sua ramagem verdejante; a mocidade se 

constitui das suas flores perfumadas e formosas; a ve-

lhice é o fruto, é a realização e só ele contém o do-

ce mistério da vida., cuja fonte se perde no infinito 

da Divindade. «Consolando Simão Cananeu pelas im-

precações de João Evang-lisfa, diz: 

— «Simão, João pode ser um dia um velho tris-

te na vida... Quando estiveres com a mocidade, sai-

bas apreciar o alarido forte dela, mas não se esque-

ça doa desamparados e das crianças que requerem 

cuidados, pois são abelhas que ainda não sabem fa-

zer o mel» .. Lendo mais adiante temos: — «Até os 

juizes modernos, sem nunca terem manuseado o No-

vo Testamento, ao lavrarem suas sentenças, assim o 

o fazem lembrando que Jesus foi o primeiro refor-

mador da lei do ciúme. — Ainda mais adiante: «Não 

podemos condenar uma fonte só porque um animal 

lhe poluiu as água.» Referindc-se a Simão Pedro. 

«Quando encontrar um farrapo humano sujo, maltrapi-

lho, assentado numa calçada, lembre do grão de mi 

lho, hoje sujo e que, amanhã, lançada no selo da ter-

ra, cresce para noa dar as espigas, e cada espiga com 

mil grão9.» A inda mais adiante: «Nã> são as mães as 

criadoras do jardim da vida, onde os homens travam 

a batalna. Mui tas vezes o campo florido se reverte de 

de lama e sangue, mas os corações maternos não de-

sanimam e reedificam o jardim da vida, imitando a 

Providência Divina, que cobre um cemitério com os 

lauréis perfumados de seu amor.» Quanta maravilhai 

Quanta beleza que só agora me foi dado conhecerl 

N o livro «Lázaro Redivivo? — o palhaço cansado, ao 

ler um telegrama comunlcando-lhe a morte de seu pai, 

o recebe coai uma enorme gargalhada (comentário de 

Humberto de Campos, do lado de lá). Há umas pessoas 

que nascem na vida com o dom de chorar p*.ta que 

em outras se desenvolva a faculdade de rir. Hoje es-

tou procurando destruir a árvore que plantei, porque 

ela é Venenosa. Vocês que vêm comendo »eu fruto, 

tratem de vomitá-lo, porque ele é mais venenoso ain-

da. 

Na última pâgins do livro, uma oração de «um 

morto para os mortos». São milhares de paralíticos do 

coração que perderam o movimento fácil por haverem 

desprezado o raciocínio nobilltante. Cego3 que perde-

ram a visão de si mesmos na contemoliçã.o das fan-

tasias sem número no cedo dos sonhos terrestres. Oa 

paralíticos e os cegos voluntários dificilmente encon-

trarão a cura precita. É preciso ensinar-lhes algo na 

hora difícil de dizer adeus e aconvencê-Ics de que a 

vida se encerra como se encerra um livro d " contos 

do mundo. Desertarem compulsoriamente dos serviços 

materiais em que punham a esperança; inegavelmente 

criaram dolorosos Infernos de remorsos para si mes-

mos e que a sua complacência não pode remover e 

nem de8truir em virtude da« sobrtanas e ind^ciftá eis 

leis do Eterno Senhor; porque não oedir por »les o 

amor que nos l*gou a Doutrina do T ú nulo Vasio? ! 

Diocêcio, tudo isto not chama atenção e e pena que 

só agora fomos tomar conh -cimento das grandezas 

ensinadas por Jesus. Quem sabe, como dis-re «iacaput», 

nós o conseguiremos na outra Escrla do lado de lá, 

de onde vêm muito mais coisas sábia* e chrias de 

conhecimentos que possam ser reveladas com o cate-

cismo, que agora aprendemos de có*?l Você hoje é um 

grande advogado, cercado de fatores que t ó a vida 

que levou poderá dor a quem d* direito. O conforto 

è o maior inimigo do sucesso. Trabalhou, lut u, ven-

ceü; hoje vê-se cercado de dois f lho«, também advogados, 

que podem beber mais aquilo que você não conseguiu; 

você os orienta, e quem foi qut o orientou? Foi o mun-

do na sua grandeza espiritual. Faça-os prestar con-

curso para promotor e juiz e que estudem sempre, pois o 

saber nunca ê demai«. O Paulo Roberto é hoje cate-

drático de Física na Única mp. 

Bravo«, parabéns para todo-! Eu , apesar de gran-

de dificuldade para escrever, p >r motivo de operação 

nos olhos, preciso agora dar a você um bate papo 

(Continua na página i) 

C a s a U E n c a n a d o r 
Tudo para o encanamento 

de sua casa 
Av. Pre». Vargat , 691 - Pone: 722 0276 

A ' . Ma jo r Nicáclo, 1726 - Fone 722 9407 

* Calçado* com iir- çob dirrtoH da fábrica -

Loja: Kua Vo l . da Franca, 1373 - Fone 721 -4714 

- F R A N C A - S P -

VAMOS C O O P E R A R ? 
A Diretoria do Centro Espirita «Guilherme Dias., situadoàAve 

nida Domingos Perino, 271, em Oorinhos(SP), está emoenhada na oons-
trução da uma Sala, medindo 5x3, para darjaelhor atendimento às pes-
soas necessitadas de paases e dasobseasâo. Para tanto, apela para 
oa corações generoso«, no sentlde de oolaborarea de oonformidade 
oom as posses d» oada na. 

Oa donatiyos poderão ser enviados no endereço acima, aores-
ojdo do nome do seu atual Presidente, senhor iorge Franula, oom os 
agradecimentos de todos os diretores. 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

JOSÉ V B R Z O L A & F I L H O S L T D A . 

Funilefro e Encanador 

B. Libero Badaré, 1722- Font : 722.4474 

C l . Port í l , 113 - Franca - S. P. 
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D i . F r a n c i s c o k P a o l a S i l v e i r a « M o m e n t o e c u m ê n i c o : 
bem longo, cheio de saudade Q u e Deua o gale tal 

sua Infinita bondade, lhe dando em dobro e triplo da-

qu i l o que v. vem d í o do . H á um dlatico chinês que 

nos d l r . — «Sempre sobra, nas mãos de quem distri-

bui roaa«, u m pouco de perfume». . . Tenha sempre suas 

perfumadas. Con t i nue d is tr ibu indo esse perfume. Mu i * 

to obr igado pelos termos e qualif icativas apresentados, 

mandando-os em aua carta bonita, bem pontuada e, 

porque s&o dizer-lhe, beo> perfumada, recebendo em 

troca u m a garatu ja sem orientação e mal compretn-

dids. Diecéalo, tenho ao aru lado minha eterna na-

morada; n ão temos filhos, somos filhos gêmeos que 

nasceram um para o outro. A lc ina é sempre, foi e se-

r i o grande amor de minha vlds: e, porque n ã o di-

zer, a minha estrela. C o m certeza você já sabe das 

dif iculdades que vimos enfrentando n o f ina l da vi-

da. Resolvemos mudar e estamos procuran-

do nos enquadrar no meio. JA começamos os eatu-

doa para esse fim col imado e vamos ver se tal ae 

empreender! . Tenbo ai o meu mui to est imado N e r y 

Vi lhena , que vem nos a j udando no que for possível. 

A sua fi lha, a Mar i lena , e seu mar ido Paul inho, d a 

«Loj inha Azul» , são nossoa companheiros de grandea 

empreendimentos em Franca . Converae com ele * ve-

rá quan ta grandrza reside nesse rapaz. Ea tou b »m 

acabrunhado com um enflzema pu lmonar que sofro e 

tenho poucs esperança para o futuro; -estemoa pen , 

sando na mudança para melhor fel icidade de A i d . 

na com Mar i lena . Se pudermos receber a graça de 

)esus, a inda vamos conversar multo sobre a vida e 

vida que a gente leva. Penso ter mais ou menos, 

dentro daqu i lo que me ditou a consciência, procura-

do desempenhar a missão que me fez jus a sua pres-

timosa carta. Q u e Deua guarde você e os seus n a 

l u a santa paz; saudades a quem de direito, m inhaa 

e as de A lc ina (a) Chiquinho.» 

Dr. José Cesário Francisco Jr. 
Psiquiatria 

R u a Estevão L e i o Bourrou l , 1S21 

Franca — Sâo Pau lo 

0 SAL-TIM 

Indústr ia de Saltoa de Made i r a « V A L E N T I M » 

Especialista em saltos de madeira enfaxe-

tadoa, solas co i tadas , etc. 

Rua Roso Alvea Pereira, 368 - Fone - 722-2120 

Franca — S P 

(Continuação) 

Bata foi a carta saudada que recebi do meu Ines-

quecível amigo e parente Ch i qu i nho Silveira e cu jo 

original tenho guardado como recordação sua. Atra-

vés de sua leitura se convence de que o distinto e 

bondoso amigo, homem de grandes conhecimentos 

tfCDolõglcoa e filosófico», integra-se nas coi«as espi-

rituais e particularmente no Evange lho do Cristo. 

Possuía um coração nobre e generoso, d ign i f i cando 

assim seus queridos genitores e, também, seus irmãos, 

f i lho* também d o distintíssimo caaal Pr imo Zezé e 

M a r i a Silveira, de saudosa memór ia para todos nõs 

ca francanoa. Ago r a que se julga estar com aeu cé-

rebro p i ra l i zado e com seus olhos fechados, debaixo 

de um túmu lo da famil la no Cemitér io da Saudade 

e, como companheiro de [infância e parente do dr . 

Francisco de Pau la Silveira ( famil iarmente o querido 

Ch iqu inho) , desejo prestar-lhe modesta homenagem 

póstuma com estas mau traçadaa l inhas. De l e ) } de to-

do o coração que, ns espiritualidade, tenha tido recep-

ção pelos seus queridos pais, avôs, amigos e demais 

parentes a f i m que certamente lhe testemunharam gran-

de alegria por vê-lo em libertação dos jugos terrenos, 

embora outros tenham ainda f icado na Terra, porque 

a hora de sua partida não è chegada. Ch iqu inho , ca-

ro amigoi um dia, que não está mui to longe, nós noa 

encontraremos novamente, em um m u n d o melhor, onde 

também poderei encontrar meus saudosos 

pais, esposa, irmãos, cunhados , amigos e muitos ou-

tros afetuosos companhe l ro i , dentre os quais tenho 

certeza estsrt você. . 

E prosrgulremos do lado de lé nossa Jornada 

da progresso espiritual, inclusive p a t a nosso planeta, 

que lerã mui to em breve o de uma sâ família ou 

o d e um só rebanho acb o amparo de um aó Paa-

tor, nosso Mestre e Senhor Jesus Cristo. Receba os 

votos de muita Paz , e i tens l ros soa aeui entei queri-

dos. Adeus, até breve. . . 

Jorge Borget de J 

Gráfica «A NOVA ERA9 

Uma tipografia que renasce com 
maquinas modernas e pessoal habi-
litado. 

Para grandes tiragens, preços 
reduzidos. 

Confie seus impressos àGRAFI-
CA <A NOVA ERA», E VOCÊ, além de ser 
bem servido, estará colaborando 
ooao uma entidade BENEFICENTE. 
* (Te l e f o ne para 722-3317 e Imediatamente re-

ceberã a visita da noaso representante. 

Av . M a j o r N ic tc lo , 1531 (Pr . J O Ã O M E N D E S ) 

I Desds o dia IS de j u n h o de 1975 que o 

desta vem recebendo n mensagem espfrlta-cristã 

vês d o primeiro progrsma espirita pela Ti 

aão, no M u n d o . 

Seu Diretor e Apreaentador é o confrade >fc 

vogado Rachid Ma i t a , militante eapirita deade c 

março de 1949. 

Fundador do M U S E U E S P I R I T A D E t i 

N A M B U C O (também o pioneiro), ê o Presidmi, 

Associação Espirita " I rmãos Ba tu í r a " atualmente 

N o inicio com o nome de " O D E S P h R l i 

D O S M A G O S " e ho|e com o nome de " M O V S 

T O E C U M Ê N I C O " , o confrade R A C H I D M i l 

já apresentou atravês^de seu Programa, que ê p-r,: 

do p t l o médico e jornalista profissional dr. EDUS 

D O C A L A Z A N S , as mais expressivas figurai 

Mov imen to Espiritista Nac iona l , destacando-se 

esse : C I N I R A P I N T O (HJ); prof. J O R G E BORC 
D B S O U Z A (PBJ: prcf . W A L T E R R A D A M Ê S I 

C O R S I (SP) ; prof. J O R G E D B S O U Z A (Brau 

I R E N E C A R V A L H O ( D F ) : T E A T R O ESPIR ! 

D E B R A S I L I A : prof. D E O L I N D O A M O R I M ; 

H A R O L D O S O A R E S (PB ) , além de muitos ou 

cuja lista se tornaria extensa e, isso, sem conta: 

a «prnta-^e-casaa constituída pela C O M I S S Ã O 

T A D U A L D E E S P I R I T I S M O E M P B R N AMBU 

e pela U N I Ã O E S P I R I T A D E P E R N A M B U C O 

O programa eapirita « M O M E N T O E C U ) 

N I C O » ê apresentado todoa os sábados, àa 11:15 

ras, a o vivo e a cores. 

O programa espirita atravéa da Televisão 

nal do Comércio, C a n a l 2, do Recife, é reepnnsl 

pela grande vendagem do livro eapirita em Perni 

buco. . 

Agora , completando trêa (3) anos de exislêi 

sem interrupçôe*, o confrade R A C H I D M A l T A e i 

ra que o M u n d o Espirita Brasileiro demonstre 

maior Intereaae por esse programa que j * se firi 

no contexto da popu lação espirita do Nordeste, 

crevendo, co laborando r , enf im, t udo fazendo psr 

sua p e r p e t u a ^ ? , ela que, do ponto de vista doutrl 

rio, o programa pertence à Coorte de Diretores 

pirituals que orientam a d i fusão espirita no Brasil 

Esperando receber a visita de confrades o 

C A R L O S D E B R I T O I M B A S S A H Y , H E R C U L A 

P I R E S , R A F A E L R A N I E R I , A L B E R T O D E S< 

Z A R O C H A , I D R L F O N S O D O E S P I R I T O S A N 

prof. J O S É J O R G E , J O R G E R I Z Z I N I e todos ai 

les que de a lgum modo contr ibuem para a difi 

do espiritismo, especialmente A G N E L O M O R A 

Gen M I L T O N O ' S E I L L Y D E S O U Z A e dirige 

de órgãoa da Imprensa escrita e fa lada espirita, o 

frade registra os seus agradecimentos em nome 

Senhor J E S U S - O Mestre incondicional de no 

exittênclaa - a todos aqueles que por sua i 

contribuíram para a disseminação da mensa 

l rgada pelo incomparável apóstolo lionês, A L I 

K A R D E C . 

D r . José A l b e r t o T o u s i 
Psiquiatria — Psicoterapia 

C O N S U L T Ó R I O ; 

R u a Marecha l Deodoro , 2025 - Con j . 128 

- Fone: 722 - 3872 - Franca -

São Pau lo 

Colabore na 
Campanha «Auta de Souza» 

Integre-se no movimento da CONCAFRAS (Confraternização das 
Campanhas de Fraternidade «Auta de Sonza» e Promoção Sooial Es 
pinta), movimento este de âmbito nacional. O seu objetivo í 
estender as mãos aos neoessitados, amparando-os, repartindo o oa 
Jor a quem tem frio, e fome orientando e promovendo. 

Faça oaridade, dê assistênoia àquele que necessita, promova 
fazendo a Campanha «Auta de Souza*. 

Ingresse na Campanha da Caridade. A C O N C A F R A S conta com vo 
cê. Obtenha informações nos Departamentos de sua oidade ou oonosoo 

Nosso endereço: CONCAFRAS - 79 - Rua José Marques Qaroia.675 
Caixa Postal. 65, 14.400, Franoa - SP. 
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F I N G I D O R E S 
Newton 

G. de 
Barros 

Manuel Tânger, historiando a « altuação atual 

>oeela portuguesa» (Livraria Almeidlnha, 1972, pá-

i escreve que «Fernando Pasaoa é o caso mais 

aordinárlo daa letras portuguesas». 

E analisa as suas mültlplss personalidades, dea-

radas sobre vários heteiAnlmosi Alberto Caeiro, 

srdo Reis e Alvaro Campos. 

Explica o deatacado poeta, a Caaafs Monteiro: 

— «... como escrevo em nome desses trfca?» 

• a m 
«Todos os tiCs viviam t io nítidos k sna volta 

: ele conaeguia dar-lhes Idadea diferentes, pensa-

atos e gestos próprios. Até mesmo proflsiões e 

das políticos». 

«O poeta é 

induzir afirmações preciosas, com o valioso 

literário do médium Insigne brasileira. 

s stesia! 

• • • 

um fingidor», cantaria Fernando Pea-

Mas Manuel Tanger anotai 

«Os que mais de perto acompanharam a vida 
ite poeta parece não terem concluído, com absolu-
clariia, o que ele tentou explicar a respeito doa 
is he|erõnlmo'. Ficaram-lhes iMvldaa sobre os li-
es de Independência a l c a n ç a i por cada uma dea-
i Obtras personalidades Invent 'as ou recebidas do 

m>, |OC. P. 53) O grifo não » noaao. 

• • • 

Fernando Antônio Nogueira Peasoa nasceu em 

58, ano em que oa escravoa eram libertados no Braail, 

la Lei Áurea. Deaencarnou em 1935, na mesma Ll>-

a de aeu nascimento. 

Sua origem ê burguesa. Cristãos novos portn-

eses. 

Sua mãe casou-se pela segunda ver na Africa do 

1. Dal o seu curso em Cspetown. 

Falando inglêa na segunda faie de educação 

iternal, neisa língua escreveu aa primeiras poesia-. 

Antinous, Sonnets, Inscrlptlons, Eplthslamiur, 

nsldatados trabalhoi de filosofia hedonista. 
§$' • • • 

A partir de 1914, nascemos heterAnlmos! 

Alberto Caeiro ê observador latérico («0 Guar-

dor Òe rebanhos»; «Poemas inconjuntos»). 

Alvaro de Campos canta a técnica moderna 

)de triunfal», «Ode marítimas). 

leardo Rela é o bucólico, à Jean Jacquea Rous-Blcai 

* 

lu 

primeiro 

Se admitirmos que Fero»ndo Pessoa foi médium, 

captando poemas diversos de trés poetas distintos, em 

nada se reduz o seu mérito. Pois somente em ótimos 

violinos são obtidas as grandes partituras. 

Se a psicanálise ou o hipnotismo pudessem pro-

var as regressões de memória do poeta singular, tam-

bém os seus valores a i o decresceriam. Pois o mérito 

de um trabalho n&o é mensurado pelo tempo de sua 

execução. 

Todaa as ebraa clássica» que atrsvesssram sé-

culos mereceram retoques e revisões demoradas. 

* ia * 

Náo tivemos tempo ainda para estudar as carac-

terísticas dos quatro poetas. 

B quando Tânger destaca a unidade que os li-

ga intimamente, ainda assim podemos confirmar a pos-

sibilidade da um fenômeno reencarnatório. Ou a re-

ceptividade de mensagens de bardos da mesma «scho-

la>. 

Entretanto, maia saboroso do qu» a filosofia dos 

poemas, talvez seja s terna e doce poesia filosófica* 

único 

• 
• • • 

fim 1934 foi publicado o 

lé de Fernando Peasoa: 

«Mensagens» retratava um nacionalista místico, 

quatro poetas distintos em uma... Pessoa só. 

Apó i sua desencarnação, seus trabalhos eepar-

.», em jornais e revistas» são publicados sob o titu-

xPAginas de doutrina estética» f 1946). 

Razões mfiltiplas retardaram o conhecimento do 

icutido poeta luso. 

Filósofo, ocultista, nacionalista, profético, Fer-

ido íPessoa é estudado principalmente após a re-

«Drpheu». Para alguns críticos, a crisçáo dos he-

é a grande prova de sua arte. De sua cria-

Mas a distinção perfeita entre os «quatro» poe' 

não merece um estudo além da singela análise 

r ária 7 

Podemos emitir nossas hipóteses sob dola ftngu-

l.o ) Haveria uma influtncia espiritual de três 
etas ilustres lusos sob o pseudónimo de Caeiro, 
mpos e Reis? 

2.o ) Não teriam subido ao conaciente"três en-

naçóes anteriores de Fernando Pessoa? 

n • • 

A professora Marly Mattos, estudando «Parnaso 

Além Túmulo», em homenagem ao meio século de 

díttnidade de Francisco Cândido Xavier, observo»: 

— Os poetas em seus trabalhos 'post-mortem» 

repetem a última fase de sua vida terrena, ou 

ornam a períodos anteriores. 

«H m • 

Não mensuramos toda a amplitude e profundi-

le do pensamento da mestra ilustre. Mas podemos 
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P e n s a m e n t o s 
Hernâni Ferreira 

— Existe uma Impotência chamada Ironia. 

— Ê nobre o esforço de ir adiante. 

— Perdida a Moral, o homem ae perde. Sem 

fula e sem rumo, ê escravo dos ventos. 

— O homem é luminoso vetar na direção do In-

finito. 

— Não existe propriamente um céu. O que exis-

te ê um Jeito de viver. 

— O conhece-te a tl mesmo <ó é possível atra. 

vês dos outros. 

— O rio ,do tempo trafega entre as montanhas 

da eternidade. 

— O sapo doido comia eatrelas cadentes. 

— Pouco sabemoa das claridades' 

— Sá escrevo o que sei. Só sei o que sinto. 

— Todaa a* verdades Já foram ditas, mas bem 

pouco amor ainda foi dado. 

— Sublime paradoxo: a força da criança es tá 

Justamente na aua fraqu*za-

— Religião e sexo estão intimamente llgadoa. A 

vida ê assunto magno da divindade e o sexo leu exe-

cutor. Assim, não é de admirar que o aexo eate)a In-

vestido de sacralidade. 

— O importante não é ter coração e cérebro, 

mas aaber como ligã- los. 

— Policia, urgente! A comunicação está matando 

o diálego. 

— Fui ao supermercado e comprei uma lata de 

sol. Moro em apartamento. 

— H â multa coiss sagrada na vida. Por exem-

plo, o teto. Por exempl \ o pão. 

— SomoB todoa do mem o barro. N o entanto 

hft quem ae diga de um barro eapecial, alvo, de fina 

textura. Outros, se dizem de barro azul. Outros, de 

puro barro ariano. A verdade ê que multo sangue 

correu na História por causa dessa trãgica ilusão. 

— Um dls, h i quarenta anos passados, briguei 

com Deus. Andei por ai. Nada deu certo. Quando 

voltei, Ele me dlsae: «Já estava preocupado com você... 

hã quarenta segundos que não o via...» 

P e t i t ó r i o 
Antiãio F«manias Hadrlgaaa 

«Quem admitisse no Espiritismo ama rfaa-

trina de acomodação cens o menor aafurç», 

ao qual as inteligências desencarnadas de-

treasem andai cativas aos eaprichas das Isa-

meits, decerto vaguearia, irrespeasivet, á 

distância da Leh. 

(,BUUÂVUML) 

Fumos crladoa simples e Ignorantes a destarte 

os conhecimentos que adquirimos s i o produtos de nos-

so esforço, embora devemos admitir que também re-

cebemos orientação de nosaoa mestres. André Lutz 

ilustra esse entendimento quando diz que «Jesns Ilu-

mina o caminho, mae quem tem que percorrê lo ma-
mo» nói.» Vemos aasim qua qusndo solicitamos al-

guma coisa do plano espiritual, muitas vezea n l o so-

mos atendidos, tendo em vista que os Espíritos evo-

cadoa não nos podem ajudar, porquanto estariam in-

terferindo nos mecanismos das Leis Divina», lato ê, 

estaríamos almejando alguma coisa de graça, quaade 

o certo aerla lutarmos para consegui-la; seja pelo tra-

balho, estudo ou pelas experiências que tenhamos que 

paaaar. Portanto, é necessário que enfrentemos todos 

os obstáculos que se deparam em noaaa vida, cientes 

de que eles não passsm de lições qne devemos apren-

der. 

O Espiritismo não é scomodaçáo com o menor 
esforço e nem retira oa obstáculos do caminho, con-
forme nos fala Emmanuel. Por que entfto não procu-
ramos enfrentá-los, lutando psra vencê-las? Esta ê a 
forma de progredirmos, para que não fiquemos sem 
pre na dependência dos Benfeit>rea Baplrltualr, adian-
do indefinidamente a noaaa evolução. 

Indubitavelmente aa necessidades físicas são meles 

de aprendizagens porquanto se não as tivéaeemor, 

não trabalhsrlamoa por sua eliminação, pois nada 

noa exigindo o corpr, cairíamos na Indolência a fi-

caríamos estacionados, motivo pelo qual oa Qspirttea 

noa ensinam que temos ns reencarnação meloa para 

progredirmos, porque somente no corpo carnal noa 

burilamos, graças aos atritos e exigências que o mun-

do noa impõe. Ss no momento que tivéssemos algu-

ma dor, fome ou qualquer problema, bastaaae pedir 

aoa Espíritos e as soluções surgissem, estaríamos trans-

formando as Entidades Espirituais em meros serviçal-, 

e, o que é pior, cataríamos adiando o nosso aperfei-

çoamento. 

Enquanto d a n ç a s , somos educados para a vida 

aob aevera medida de disciplina, para que mala tar-

de não venhamos a sofrer conseqQênclaa da perda de 

tempo qne nos marginalizam da aocledade. O mesmo 

*contece com oa ob.táculos, que funcionam como 

instrumentos que corrigem e instruem; o que aconte-

ceria se eles fossem retirados de nosso caminho quan-

do de nosso petitório, multsa vezea vaslo a fútil? 

Entretsnto, sempre houve atendimento espiritual, mas 

segundo os nossos méritos: fora disso apenas palia-

tivos, curas transitórias, adiamentos das lutas, mas 

que Inevitavelmente teremos que rnfrentt las, porque 

elas fazem parte do «curriculum» da escola em que es-

tamos matriculados. 

Um dls, qusndo nos libertarmos das neceasldsdes 

reencarnatórias, em virtude de termoa concluído ette 

curao, não mais eataremos submetidos a essas vicissi-

tudes e suas conseqüência». 

C a m p a n h a 
A Livraria «A N O V A ERA» está promo-

vendo a Campanha do Evangelho no Lar, ofe-
recendo: 

— O Evangelho Segundo o Espiritismo, for-
mato grande, por apenaa Ct$ 15,00. 

— O Livro dos Espíritos, Cr$ 20,00. Em forma-
to de bolso, Cr$ 10,00. 

Sugerimos aos srs. presidente* de Centros 

para que aproveitem noasa oferta especial, rela-

cionando os freqüentadores das sessões qua ain-

da não possuam estas obras básicas e as peçam 

urgente è: 

— Livraria «A N O V A ERA» , Caixa Pos-

tai 65, Franca (SP). 

Enviaremoa pelo reembolao postal. 
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M O O D IA D A Dl.; 

T R I N A ESP IR ITA . 1 

P I O N E I R O D A U N I F I C A Ç A O 

O respeito t o ferVor c o o que o i espirites da 

Brasil enaltecem a figure de Adolf» Bezerra de Me " 

nezes falam btm da gratidão de todos n ô s a esse Ilu-

minado Espirito. Assim, na data em que s« comemora 

mais um aniversário de aeu Ingresso último no plano 

terreno, a família espirita se une para rata homenagem 

de carinho no devido apreço a esse extraordinário 

Apóstolo do Espiritismo. 

A data de agosto noa leva a rever sua História 

relacionada com o seu nascimento no ano de 1S31 e 

sentir a razão por quê todas as entidades federadas do 

Espiritismo Brasileiro reservam uma página de exal-

tação aos méritos de Brzerra de Menezes, que foi 

também o pioneiro da Unificação entre os comungan-

tea dos princípios da Doutrina Consoladora, hoje apol-

da seguramente em valores dessa estirpe. 

n a * 

D I A D A D O U T R I N A E S P I R I T A 

Conferias divulgação ampla pela Imprensa, a As-

eemblta Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, nu-

ma abertura democdtica e de verdadeiro ecumenismo, 

Instituiu o dia 31 de tnarç> como o da Doutrina Es-

pirita. A Lei n' 142 foi promulgada em data de 28 

de julho/77 e justifica a eacolha dessa dsts por ser a 

em que está sob registro histórico o desencarne do 

Missionário Allan Katdec, o Codificador da Doutrina 

Espirita. 

HORA* D A P R E C E 

Instituiu se no Ceot io Espirita "Francina, Lobo 

da Costa», sediado em Pelotas, em data de 1 de julho 

Ultimo, a «Hora da Prece». O louvivel Intuito dos or-

ganizadores de maia eatc Departamento de Assistência 

Espiritual é o de convocar todos os irmãos espiritas, 

diariamente, em hora aprazada, a fim de orarem Juntos 

para oa enfermos, os a< frf dores, oa desajustados e os 

obsessores. Sem dúvida, autêntica manifestação de so-

lidariedade cristã por normas da caridade aupçrior. 

• • a 
E N T R E V I S T A A J O R N A L I S T A 

O bem orientado boletim de divulgação « L U Z 

N O C A M I N H O » , da Juventude Espirita do C. E. 

«Paz, Amor t Caridade», de Pelotas, RS, entrevistou nos-

so colaborador e efetivo redator da Coluna Espirita 

do «Dl&rio Popular», dessa cidade sulina. A entrevia-

ta deu ensanchas ao Lauro Enderle de demonstrar 

sua atualização sobre oa acontecimentos espiritistas do 

Mundo , bem como demonstrá lo coo essa sus conhe-

cida participação em todos os movimentos de divul-

gação doutrinária 

• d a 
P L A N O D E A Ç A O 

O Idealisoo i n c o o u o do dr. O i i l on José Fer-

reira, residente em Goiânia, G O , levou-o a promo 

ver um Plano de Ação em favor de criar Dessa Ca-

pital a «Associação Educacional Criatã Espirita» 

(ABCE) , cuja finalidade é a de intensificar os mHudos 

educacionais dentro doa postulados da Doutrina Es-

pirita. Dr. Odi lon Ferreira é um dos remanescentes 

alunos de Eurlpedea Baraanulfo e sempre se dedicou 

a easa árdua empreitada da Educação sob normas es-

piritistas. Infelizmente nem todos lhe acudiram ao ape-

lo, enviado por circulares a cerca de mil companhei-

ros. Necessário encarecer que o espirita tem grande 

responsabilidade sobre tase problema da educação nos 

tempos atuais. Pensamos, como Vinícius - só a edu-

cação espirita nos dá a verdadeira conquista moral do 

Espirito. 

A U N I Ã O M U N I C I P A L E S P I R I T A 

de Asai», neste Estado, deu continuidade ao seu 

programa de palestras doutrinárias neste taês de agoa-

to. Em data de 12/8, na sede da Soe. Filantrópica 

«A Caminho da Luz», dessa cidade, ocupou a tribu-

na desse auditório o p eclaro confrade Blfsy Luiz A-

polo - membro da U S E , de São Paulo. 

A U N I Ã O M U N I C I P A L E S P I R I T A 

de Santoa, SP, em promoção de muito valor, 

procura divulgar os termos de seu programa doutri-

nário, no sentido de dar maior otimismo ao seu De-

partamento de Infância e Juventude. Em abril último 

assa entidade filiada à USE , pelos seus responsáveis, 

colaborou c participou em diversos movimentos con-

fraternativos dos jovens espiritas de outras Regiões do 

nosao Estado. 

E N C O N T R O D B * D B P A R T A M B N T E l R O S 

Pelo diretor do Departaoento de Doutrina da 

USE , ar. Bdet Favaro, o referido órgão expede cir-

culares dr codvocoçío para o l.o E N C O N T R O D E 

D I R E T O R E S D E D E P A R T A M E N T O S D E DOU-

T R I N A , o qual se dará noa dias 7 e 8 de outubro/78. 

Será a oportunidade dr muitos integrantes dessa mo-

vimento dar sua preaença « prestigiar ease movimen-

to da grande Importância para a unificação sob os 

prlncipioa de orientações doutrinárias. 

as a a 

A B I E N A L E O L I V R O E S P I R I T A 

Na oportunidade da realização da V B I E N A L 

I N T E R N A C I O N A L DO L I V R O , realizada nos dlai 

I I a 20 deste mês de agosto, a Federação Espirita 

do Est. de São Paulo, em sua constante posição em 

favor da divulgação do Livro Esp rlta, realizou, nes-

sa feira, uma Exposição de Obras Espiritas. 

O êxito alcançado se completou também por u n a 

momentosa conferência do Inspirado orador balata 

Divaldo Pereira Franco. 

a a a 
U M P I N T O R D 1 F B R B N T E 

Segundo reportagem do «Diário de Minas», ds 

B. lo Horizonte, de março/78, a pintor Haas Kus f , 

que exerceu a profissão de médico a foi Incontestavel-

mente um artista, residente na Alemanha, agora em 

Espirito realiza diveraaa telss a óleo paio mtdlass Pe-

dro Machado, dessa Capital. Oa quadroa pintados 

demonstram detalhes pltóricos da muito valor e de 

identificação. Nota-se ainda que o sr. Pedro Machafo , 

o pslcopitórlco, nuaca estudou pintura a Jamais sa fillau 

a qualquer movimento de arte desse gêaero. 

a a a 

F I L M E S O B R E E S P I R I T I S M O 

O c i n e a s t a a artista da T V Paula Fi-

gueiredo deverá exibir ainda aata ano o filma com qus 

ele se inspirou inteiramente na Dautrina Espirita. 

O titulo desse filme, por si só, fala do objetivo da 

mensagem cinematográfica: denomlna-aa « A L O N G A 

N O I T E D O S D E S E N C A R N A D O S » . No elenco ala-

da está um grupo de artiatas e conhecidos astros i s 

Tevelândla Brasileira: Geórgia Gomide, Esvertoa Cas-

tro, Juaaara Freire, Ricardo Cassiano a outros. 

• a a a 
A F E D E R A Ç Ã O E O E S P E R A N T O 

A Federação Espirita do Est. da São Paulo, se-

diada à Rua Maria Paula. 158 e è Rua Japmá, 211, 

montou bem organizado Curso de Esperaato, cujas 

aulas estão a cargo de conpetentea asperantistaa da 

Paullctla. As inscrições dos intereesadop, que foram 

alem do previsível, levaram seua diretores a desdo 

brarem o referido curso em diversos grupos de estu-

dantes. 

a a a 
C O N G R E S S O E S P I R I T A D A B A H I A 

Conforme noticiamos em nossas ediçò-s anterio-

res, realiza-se aos diaa 7, 8, 9 e 10 de attembrr/78, 

na magnifica e culta cidade baiana de Vitória da Con-

quista, o I V C O N G R E S S O E S P I R I T A D A B A H I A , 

cujos objetivos são de sums Importância para as fi-

nalidades da Doutrina no próprio Mundo. O Terná-

rio dssse conclave nos leva a sentir o empesho ds 

seus organizadores, pois nele se inscrevem oa assuntos 

de maior Interesse ao momento atual em favor da 

subsistência doutrinária. Assim estão em pauta os se-

guintes: Formação Espirita da Criança, Jovem a Adul-

to; Divulgação Doutrinária, Prática Mediúnica, Prá-

tica Assistencial e Administração, quando se fala <s-

pecificamente em estabelccar normas hierárquicas sob 

o apoio da legislação federativa a astatal. 

P A L E S T R A S P R O G R A M A D A S D E D I V A L D O 

Após ter cumprido roteiro de palestras em Osaa-

co, SP , onde falou no Teatro Municipal desaa cida-

de, e ter participado ni> tarda de autógrafos na IV 

B I E N A L D O L I V R O E M S. P A U L O , o aplaudido 

tribuno espirita estará nos dias 7 a 11 nas seguintes 

cldads: Teófilo Otoni, Naauqur , Caratlng», ipatinfa 

e Governador Valadares, todaa do Estada de Mi-

nas Gerais. 

A M O R T E E A R E E N C A R N A Ç Ã O 

Recebemos o n" 2 da publicação portenba «PRIN-

C Í P I O S D E LA R E L I G I O N U N I V E R S A L » (La Mu.r-

te, la Reencarnacion) editada pela Bdlcionea PJovidên-

cia-Buenos Aires-1978. Os comentários desaa editorial 

sobre a doutrina são os mais judiciosoa por argumen-

tação fértil e segura. O expositor demonstra ter con-

ceitjado bem sua cultura sobre as fundamentais reli-

giosas, que Influe ainda sobre a humanidade e tira 

suas coacluiSes á luz do Espiritismo. 

Elegeram a empossam suas novas diretorias 

gumtea: C E N T R O E S P I R I T A « D I V I N O MES] 

de Campo Belo, M G : PRES: Cornélio JosêCatvalk 

C F ; José António Reis: 8CRTS: Heloísa Silva As« 

e M . Apsrecida Araújo Mais; TSRS: José de I 

e Dione Guimarães: C O N S E L H O i Rosária Beebj 

va, Onofre Luiz Ferreira e Coartança Carda 

sucção. 

F R A T E R N I D A D E ESP . B V A N G S L I C | 

JUNDIAl-SP- PRES : Vanderlei Chignoli; PRESil 

do Pansonato: S ^ R S T S : Gerson M da Silvs, J I 

recido Alvea e Pedro Vitorelll; TSR : Orlando k 

Correio de «A Nova Er 
A.G. (?) Seu soneto vale como «só neto, 

lhe «crie melhor. Fala do morto assim r n pre| 

de ama vitgsnçs, não tem cbfetivo, e seu esti 

medida àe Cornélio Pires, neceaiita evoluir mof 

E N D E R E Ç O N E C E S S Á R I O 

Devido às inúmeras solicitações a noa ck< 

sobre as motivações que logram os artigos 

toria do nosso confrade prof. Jusê Jorge, darco 

j« seu endereço para que oa interessados em 

rrra com ele algum entendimento o possaoc 

diretamente. 

Recebemos hà pouco de um confrade carta 

qual nos pede meios psra adquirir uma obra q< 

comentada por eaae nosso colaborador cm uma dei 

publicações. Tudo isto, tambênvpode ser cr 

diretamente com esse preclaro cultor e expositor] 

assuntos espirituais. 

Eis o endereço: Prof. José Jorge, Diretor 

Calégiu «R icardo , Rus Piores, 40, Ricardo de A] 

querque ( C E P 20000) Rio de Janelro-RJ. 

Toribt-Aci 

P A S S A M E N T O S 
H E R M E S D E U S P ITTA 

Em dias do mês de maio/78, em Cass Nova B 

terminou seu último ciclo de existêncis terrena 

se valoroso companheiro de lides espiritistas, que 

pre se hou»e com denodo e entusiasmo em tode 

empreendimentos & que foi solicitsdo colaborar. 

Secretário da UniSo Espirita Baians, esse era o 

Baisno que muito trabalhou para a d 

gaçfto espirita nesse Estado do Nordeste. Espera: 

dos mais entusiastas, muito deve aos aeusesfor; 

criação decursos desse indioma enterras norde»! 

Aos seus familiares nossa solidariedade cristã 

partida desse valoroso irmão. 

J O S É M A R T I N S B O R G E S ( JUCA BORGE 

Em dias do mês de julho último, em nossa 

de, registrou-se o decesso desse nosso ptezsdii 

amigo, proprietário ruralista no Município de Itir 

e criatura muito solicita em dar sua colaborsçfto 

das as atividades caritativas de nosao meio. Entre 

netos destacamos a figura muito estimeda d 

José Ricardo Pucci, professor do Instituto Té 

«Júlio Cardoso» a atuante Vereador de nossa I 

da i * , a q u é m devemos muitas ctl borações de se1 

pirito emancipado a útil. Aos seus familiares i 

solidariedade cristfi, o que fazemos na pessoa do 

go Clóvis Pucci, um dos genros do sr. Juca Bc 

Você possuí revistas e jornais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
E só telefonar para 722-3318 

e aguardar a coleta. 


